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i Ferreira, entrando por este moli-1 
j vo para u mimslei io os snrs. Pi-1 
nlieiro Chagas e Aguiar. Disse que. 
o sr. Julio de Vilheoa concordava 1 
com este accordo, mas que por 
melindte não quizer a continuar 
no governo.

0 sr. Emigdio Navarro pozem 
relevo a s.iluda do snr. Julio. det 
V Hiena, notando que acuse lussel 
por causa das ndoimas pohlicaáei 

in iio gabinete o 1 
cxplicaçõa ácerca dos ul J ministro que icdigiu o respeotivo 
ii.,r.iúcALl • õlilirt.... I í» t > UJC I <>

abití

Gl DIÀKÂES

SECÇÃO P0LIT1CA
• ■ «

Raâbriraiikse as c unaras no 
dia 17. 1 I

tiN.a Camara dà Pares o snr. j 
Tellcs de Vasconillos apieseulon 1 
uma proposta, qte foi approva- , 
da, para não enljr em discussão 
nenhum piojeclo.anles do gover- jpie tivesse sabido du 
in> dar c--'--■■■----- ' - !.
timos^necessos pih ticos. ! prujeclo.

Na dos deputais o sr. Fontes I Perguntou porque razão 
explicou o inolivoda çrise e <|a : do ininislei io o snr. fliouuz Ri- 
reoigamSação .do pbinele. Disse 1 beiro,e censurou a h»'au.
que o snr. Tliomai Ribeiro sahira Respondeu lhe o snr. Aguiar, 
do ministér io por discordância de apiementando um projeclo pcrniil-

Serpa .ikiia landM) -r j,tue einiaij» IMjab.!) le para co\- 
do jaiiu in HhuiáihP-- Hâliofái B is reformas’puiilica» e

Vislo as reforims polilicas 1 p,nu cunh ibuir quanto ca dia nas 
rem o principal inienio do gover 5n.tS forças para us inelhurameii- 
no, enlcn lera->c tom o siíi. Dias ’ cS publicus.

0 sr. Arriaga disseque deseja
va saber se os regeneradores ti- 
niiam avançado ou os constituin
tes recuado a stl i iparcha no ca- 
mrho das reformas polilicas.

0 sr. Fontes replicou que o 
sr. ThomaZ Ribeiro sahira por o 
governo não concordar com elle 
ácerca do aeçordo cóm o partido 

e ; piogressisla paia a eleição muni 
cipal

0 sr. Navarro negou aexislen- 
' cia de lai aceordo e continuou 
combatendo a fusão.

Referiu-se aos trabalhos da 
commissão eleitoral e das refor
mas polilicas.

0 sr. Barjona disse que a sua 
opinião eia que os constituintes é 
qúe deviam fazer a lei eleitoral.opiniões politm.is. e qne o snr. lin,|0 culima do labaco, e disse í 1 0 sr. Knscinni ninsUou-se op 

; pn«il<> a, £•'.« ^jigiutão, 'jjjt ren 
que os conslilumfe.s fossem eleitos 
por,.'! nova lei elêibir.d.

0 snr. Dias Fenrita declan-U 
que apresentaria l.uga e íranc.»-

menfe a sua opinião quando se' posição de prodnctos. fabus e 
discutissem as reformas polilicas. agrícolas, d’esle concelho, e anli- 
Que provaria então que no projc-J guidades, tenha a mais breve e 

conveniente realisaçfto.
A reunião fizera-se a conviM 

da Direcção ifaquella beneineiit i 
Sociedade, e. por proposta do m. 
dr. José da Cunha Sampaio, oo.a- 
mmemenie approvada, tonmu i 
presidência o ex.n'° snr. condi1 dft 
Margaride, servindo de senri..». 
tios os .ill.®0* §rs. Antonio José di 
Silva R.isto e Antonio José da 
Silva Ferreira.

0 sr. dr. Sampaio.. tomando 1 
palavra por parle da Direcção <|a 
Sociedade, fez algumas consideia- 
çõès tendentes a mostrar a altíssi
ma conveniência de que a exposi? 
ão se realise, e, acrescentando 

le não podia con- 
p*ra  eih senão rom a sm 

iniciativa, á falta de meios e re. 
cursos, apresentou um.i propost i 
para se ncmeafcm des le já nâo 
só uma commissão centrai duo-

cie aetqal ç.diia ioda a constitui- 
ção de 1838.

Declarou que apoiava franca- 
hlenle . o governo, le qii un espe 
rava inna ey.Cellenle admirfislra- 
ção por ser composto de l.aletilOS 
como raras vezes se reúnem.

Exp<»$lçâo <lc |>rodu- 
elos fal>ri» e a^ricohiv— 
Houve, uo dia 17, uma nuimrosa 
reunião, nas salas <ia bibliotheca 
da Sociedade Marlins Sarmento, a '|Ue a Sociedil|
que eslivoram prosontes muilqfr, 
arlistas, iddilstriaes, cuiiunerc.iaii 
le», proprielaiios, capitalistas, e 
outros muitos imlividuos empe
nhados em que a projeclada ex-

rOLHITIM
<6).o

A proposiio <le 
Emnia Zanardelli 

e do dr. Mav

jdose nos apresentasse um phe- 
i nvmeno particular, neg.d-o, se 
i não viesse acompuniiudo de 
;prova>, ou iemtttei-o para o so- 
! brenatural. Pelo que uiz respei
to UU.-3 Beutidvs, considere-se 
que variedade a natureza esta- 

j beleceu, d’homem para homem, 
| na sua energia, desde o mais

. | obtuso até ao mais penetrante.I - * I J V ,

~, Umbem maravilhas: faz a vista, 
o olfacto, e ouvido do selvagem 

! que vigia a sua presa ou o seu 
I inimigo; o ouvido dos musico.', 
Ido director d uma oi’cnestra,por

BML<S>WTBWra E A Clíucai;fl0- sculado>.ia/-'«■ASsEi e-j f.ltn|wrn m.irnvill)!is- f» z ;< visln

Excerptos I)’CM LIVRO

T>eixem-me fazer aqui’uma exemplo, que ouve conjuncta- 
reflexão, qúé talvez possa aju- incuto, disiinctos uns dos ou- 
dar-jiosj Quasi sempre, quando’ tros, os sons que saem de todos 
faltamos do que podem as facul- os pontos d’uma sala, no.ta us

J 1*4  • I • •. • «.*  ’ i 1 V f ' i TM t ' I
netração dos pensamentos, e o de- maravilhosos, não deixam 
dom de fallar linguas desconfie - todavia de alcançar <> seu jubt q 
cidas. Examinemos estas duas resultado. Mesmo entre pesso-« 
pretençòus. . . .. . * que se amam, estabelece-se

A respeito da suggeatilp dos vezes d’uma para a outra un a 
pensamentos ou da faculdade’ penetrarão, que parece um pr<-i 
que. teria o magnetisado de lér digio. Ha mais.do que: isto no 
duectamunie uo pensamento do, caso du siiggestAo magnética? 
magnetisador, confesso a in fiiha | E’ preciso pi imeirampnte dis- 

(resistência. Eu creio que sou tíngujr as experienrias séria® 
mu.to espiritualista: julgo, com dos $0W'S que se ^exc ui un mu 
o antigo philosopho, que não é[ fiúr.as e ein casa de Robert ILm- 
o olnó que vê nem o ouvido qj»ie [ din. L’m sugeito, qqe julgamos 
ouve, mas o e,'pirito que vê pe-' adormecido por èlle ter ps 
lo olho e ouve peio ouvido. A olhos fechados, ádvinhi todos 
coiumuuicação directa d’es[nrÍLo j os pensamentos do inágiirtisa r 
para espirito, tomada em si j dor, graças a uma lir.guagesiL 
me^rna, não tem nada que me ■ de convenção, em que rtpcrgun- 
repugne : todavia creio também ' ta encerra a reupo^tn : faz 03 
quç, na nossa situação presente, 1 movimentos.que o tnagnetisa- 
sobre a terra, na qual vivemos, ! dor lhe ordena interiormente, 
ei*sa  communicação tem togar guiado pof i;m progamma an- 

: em certas condições . physicus,! teriomente combinado, ou pelo 
não arbitrarias, e que se não re-1 ruído da respirnção, ou por esta- 
geilumá vontade. Conhecemos o ’ lidos iinperceptiveis. do germro 
pensamento dos outros por sy- d’aquelles queguiaVuii)

I gnues exteriores, pela sua posi - 1 ‘ ” *
ção, pela sua physionuinia, pe- quecido, um exceifeutí 
los seus gestos, pelos seus gri- ■ sem pretençèes, qpe nffo iinpn- 
tos, pela sua palavra,.e quando nha merecimentos que não ti- 
recusamoscrcr n’estes sygnaes,: nha, que se limitava unicámeu- 
quando suspeitamos que os ho- 1 te a parecer tão intelligente c<»-r 

tidoé ou do espirjto que não meiis se enganam ou nos meíi- wio tal ou tal homem capaz dc 
— ........■? que existisse tem, empregamos, para advi- r----  . ........... —

■ nhxr o seu verdadeiro pensa- que todavia não presumiu da
■ mento, inducções, raciocínios espirituoso.

inapreciável, o mais ligeiro 
contacto, sente-os o doente coei , 
uma vivacidade extrema, e são 
para elle muitas vezes iim into
lerável tormento. Esta exalta
ção d alguns mentidos é ás vezes 
acompanhada d uma grande ex
citação dc algumas faculdades 
intellectuaes, da memória, por 
exemplo, que adquire então um 
singular poder, e da iiqagina- 
çãp, que se desata em eloquên
cia e mi poesia.

O soinnambulismo natural 
produz egua.s effeitos : adorme- 
çe uma parte de nós mesmos, e 
anima outra. Para que o som- 
nambiilo caminhe, como elle' 
faz, co.m os olhes fechados, é 
myster ou qiíe a memória lhe 
represçnte bem ao vivo o espa- 
çq eiu que elle se movç, ou que, 
na aiísencia da vi>ta, um outro 
sentido adquira uma estranha 
delicadeza.

Se estes factos são verdadei
ros, nada haverá (i’extraordiua- 
rio cm que os encontremos em

dos .toiii‘S que se ,jéxe< u: im mu

11 V 1 V 1U V <
din. Cm sugeito, que julgamos 
adormecido por èlle ter os

dades do corpo ou 3o espirito, 
falirmos da sua capacidade me
dia; e como certos casos particu - 
lares são muito distantes d’»*sta  
capacidade media, nós colloca- 
hioriioo a egual distancia, ou 
1 ... ,v..v<.. V.,, UCB
e, se os acreditamos, recorre- de. 
mos a uma causa sobrenatural. Eis as forças regulares que certas circumstancias do ma- 

tomados absim ao aciso. podem ha uma força irregular, que , mirar de ver appareeer nos ma- 
íiiBtificar-se. O que seria nre<u-! nM-tiid™ tn<l<> eá<. r>a nprvrw * rrI...».1,1.. .» zí.,o co>>_
so era fazer o contrario do .que Certas doenças nervosas esti 
!
mái‘B alta potência em.que se en- è: 
cbhtram na naturezabumana, e, 'dl 
verificada esta potência, f

nota*  falsas e o logar d onde ei- 
las sabem. e os maia delicados e 
variados coloridos (fentouçãu, 
A natureza e a educação e-Ca • 
beleçem a mesma difrèrença, n- 
tre as faculdades do espirito,

recusamos mesmo açredital-os,' desde o genio atè á imbecillida-

mos a uma causa sobrenatural.

u uijuuiiVB quçguiavuiq yHáftio- 
so cão Muóito,. boje m’rtn'es- 

aninr.i I,

Nem um nem outro partido, decidemdoquenòssomos;masgnetismo;nãonosdevemosad- 
tomados assim ao acjso. podem ha uma força irregular, que . mirar de ver appareeer nog ma- 
justificar-se. O que seria preci- perturba tudo, são os nervos, gnetjsados uma energia dos sen
so era fazer o contrario do que Certas doenças nervosas esti-! t: ’ " J... ~*..
sr faz; tomar as faculdades ,na ! mulain e afinam os sentidos, e! suspeitávamos <

i-'exasperam-n’os até, por assim n’elles. È>tá tajvez aqui p fun-
llzer. L m raio de luz, um rudo real do que os magnetisado- .uv.uvVmvo, i «uivuiuiob

q ian- mor itnpci ccj>tivel, um 3abor rea chamam a suggestão ou pe- vulgares qne, sem terem nada|

fazer os mesmos exercícios, e.
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croradus Irab.ilhos da*exposiçio.  h âe -lissolva. () mapuscriplo é 
’ mas lambem di»eis.«s onuás com

ii»i5>ões parcines, destinada» ;» (’•>
Ihef ptoduclos d< s diversos giu

mliluladu= Vida, uiuile, e mila
gres da mui illusbee santa ma
trona Maigarida de Chaves^. E’ 

» aulbuf, o 
riscunsijllo Agostinho 

illuske vim<»raiiense,

AHHUHGIOS.Ivlso retlftivMo—Hon - 
tem, na rua <le Santa Luzia, na 
loja do sr. Antonio José, dèpa- 
rei com um dos indivíduos pas- ACÇÃO DE SEPÁKÀÇÃO 
sadores de bíblias falsificadas; 
perguntei-lhe que abonava livros; pos riu que a exposição podei ia'escupla pelo pioprio 

ser dividida, r apresenlon egy.J icelebre ju " 
mente, como lembrança e indica ,3.(1 bosa, ---- _
çâo. dittisas relações c-.m o? no áceica Oe cujos mcílios dizo nos- 
rr.r*  • 
hz- r parle d’essa< coiifmiss-Ões. |

Depois d’alguma «liscíissã'». ern Caídas,
que tomará.n paile o snr. Barão o nome do nosso Manuel Thuiòaz 
de Bombeiro, p idre Gddas. An 'o ser piimo materno do famigera- 
loniu Augusto da Silva (}aldas. <lo D. Agostinho Barbosa, .bispo 
Domingos Leite <le Castro, e oij • ifLglieidu em apoies, na ílaiiá, 

’ tros cavalbeiru», resolveu se que e ú’m do*  ----- ... . . .
éds.is cummissões ficassem coiisti-Guimarães, exalçado até como li Ã€íiiwot> oviiã Vrtr,,v<„jK,v., ,,v-
luidas com aquelles doS indivi- lho do illuslrado jurisconsulto 'cagarias, e as mesmas notas ha-| 
duus lembiados pela Diiecçào da Álaimel Baibosa;—lelrado esle, vendo reimpressão deVefn refor- 
Socicdade, que esliBtS em alli,assombroso "no seu tempo, e cum- mar-se em alguns sitios, segun- 
piésenles, por se nã i saber se os in»niador fitnoso das nossas leis, do foi definido ultimamente no 
HisenteM aebe!*  uiam o encargo, fallecido na sua Quinta d Ahlao, Concilio do Vaticano no puntiíi~ 
Geando todavia aticloi is olas a hg-^uos »ubuibiu.s Jo mesmo berço da cado de 1 io IX. A outra bibhaè 

monarclna.. fPiuloiio do Tbeatro traducção do protestante Fer- 
da M.toUFacaiVpag. 15). keira d,Aline.<i». Was, como eu 

c . , . i tenho ern meu poder, são mais8eguudu rnluima o nosso ami , ..... - . 1 . ’ ■e’,l f • j i dífterentea das outra» e não di-2o r illustre ecclesiastico, padre! . , JA • L- i* . „ i lem a razao dàs variantes, ral-Anlonio rerretra Caídas (Guima- j ....... .
rães—Apontamentos para a sua ouu-a latina d’approvaçào d-_ 
historia—pag. 195), 0 Papa Lr cardeal Guilherme Eíirige, po- 
bano 8.°, em breve de 18 d’aguslo| rem não m'a mostrou e auseo- 
de 1626, louvou as producçõesltou-se. Tacabiblias fazem in

correr nas penas fulminadas pe
la Santa Egreja, e póri&so é qúe 
alguns dos prelados, entre os 
quac» o Em.,ne Cardeal l). Ame
rica deu auctorisação á . reii.n- 
pressão da Biblia de Sarmento 
e d’outras. Veja n os fieissè taes 
Biblia» truncadas teein os requi- 

-4-tá ttjb-neeess a r i .

As condições estão patente» 
na secretaria da Camara para se
rem.examinadas pelos interes- 
sados.

Paços do Cçncelho de Guima
rães,aos 13^e Dezembro de 1883 
E eu Antonio José da Silva 
Basto, escrivão, o subscrevi. 
■L , 0 Presidente,
Antonio Coelho da Moita Pfrjo.

. ................  ’ Pôr «entedia de 10 do cor-!
taes de verdadeiros, porque não[rentc mez de dezembro foi au- 
trazem tal auctyrisação. Apenas ctorisuda a separação de ■pe^soai 

. , ... ,, rio fim d uih (los folhetos $e di-,e bens, intentada por José Pi-l^
Jos indivíduos'«pH' p-»d<‘riam(»o illuslie e rcspeil.»vel compá zinm procedentes da reunião nheiro da Costa, da ruad*Arcel-  

jliicio, o sur. dr. Juaqunn Poeira protestante do largo uo Coronel lHj d'estu cidade, contra sua mu-L 
'Caídas, o ségumle : «Ennofirece rachecò, nò l’órtó. . dher Maria Antonia da Concei-1

V tal indivíduo não esperou'^ ,, ftla de Santa Rosa de!
que eu lhe mostrasse as faltas Lima, d esta mesma cidade, o ______ ____
de hvrow daEsuriptura Sagra- quu aununcia e faz pi,J .. À Júnta de Parochia de S.
da, que uKo apparecem em taes blico para os efleito» d.o artigo Thi,,rn de (\ndo«o- 
biblia», uma da» qíiaeáe 3e Ah-.'’443 do (>)d*  do Proc Civ Gui- l" úr ” ’lí •?'1 í • í * \ baz publico que por espaço

13 ne dezembro r.e lo<83 de 30 dias a contar da data des
te. está em çpbraiiçá^ein casa do 
thesoureiro, José,d’Aranjo Sal- 

jgado, a derrama parochial rela-^ 
tiva ao corrente anno. S. Thiago 
de.Candoso 12 de dezembro de 
1883.

apoies, na llalia, 
maiires ornamentos de touio Pereira <le FigtJeirédo, 

faltosa e sem exjdicações ne-
marães 1

Conforme—T. de Queiroz. •_ 
. n escrivão—João Joaquim de 
Oliveira BaStoà 764
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grégarem a si as npcsenj; qí;e jub 
gns*pm  convenipiiip, e que .•» com 
nnssáó céíio.íl tiuassc luiibem 
auclorisaih a Mihdiviilir ainda es 
las commissões, e a nomear ou 
Iras, confoiine sc julgasse preciso 
depois de org.ínisado definitiva- 
mente o programma da exposi 
çào.

‘Por ultimo resolveu se que a 
cmiu. issào central livesiejá asna 
primeira reunião amanhã. *20  do 
corrente, para dar piincipiu aos 
»en< tiabalhus.

Duremos os hõmes dos cava 
Iheiros qdè Compõem as diveisas 
cutiniiiMÕe», qu.mdo eslas eslive 
íein dcfiniliVuirièhlc ui^anisadás.

Chegada—Chegou a esta 
cid.id»: nu domingo ã (íVõfe, 16 
do conente, e parlio para o Por 
lo no dia 18, o ex."" snr. Joa
quim do Vasconccljòs, mqi digno 
secretario da Sóciedâdc d luslnic 
çào do Porlo. Veio s. exc.*  com o 
principal destino de fazer entrega 
dos objectos que fizeratp parlo da 
secção vimaram iiíe da exposição 
u ourivesaria do Porto.

No dia 1 7 foi s. exc.*  visitar a 
çnsa da Sociedade Martins Sar 
mento, onde o sorprehendeu o 
arranjo da aulâ d<» cnrsu nodiírno 
de desenhn, e a compostura, e 
aproveiidinenlo dus alumnos que 
a frequentam.

litterarias deste vimaiaurnse 
egregio. Luiz Crass • dà lhe o pri 
intiro logar enlre lodos os cano 
niálas.

E’ cl .ro o subido merecimento 
de lai otferla para uma bibliflilic 
ca vimaranense, e com ella fez o 
M . ilibeiro AJartins mu brinde va 
liosíssimo á Sociedade.

Esla prod.ucçào não vem men
cionada nos bibliõgrãphos. Sup- 
põe se que foi a primeira.

IWofcwíiás------PrifJcIpiafàm
domingo na capella dá Venerá
vel Orderiã T. de S. Domingos 
e na egreja parocÊiàl de Santa 
Marinha <la Costa as novenas 
que precedem a festividade do 
Nascimento de Jeiiús.

lava o tal indivíduo de trazer
lo

Auctori-ado pelo Delegad 
do Nuiiciu Apo&tulico posso 
mostrar as deturpações, se a al - 
guina pessoa taes extractos ti
verem sido impingidos.

São vae lia muito que o en ■ 
ferro d’um d estes passadores 
de táes bíblias, em Barcellos. 
causou grandes desordens seil- 
do liecessúrio rèhàbilitar o in- 
ierdiò'o cemiterio, intervinda? 
Ex.®° Prelado. PórisoO cautelVa 
coritrá os iniif.j£n» da Eírejâ..

S. Pedro d Àzurem, 11 de de
zembro de 1883.

Itlhlluíhcrn— A’ biliothe- 
ca da Sociedade Martins Sarmen
to foram ultimamenle feitos õs se 
gnihlrs dnnalivbs :

Beidorio l<i Gcencia da, Di 
♦ frc.çàu da Associação Liberal do

AIIREMATAÇAO
^0 dia 23 do corrente mez 

de dezembro pelas 10 horas da 
m mhi, no armazém dos nego
ciantes Dumingos Martins Eer- 
nandes Cç C-’> que é sito no Cam- 
po-do'J ourai n.° 106 d’esta ci
dade, por ejJÀiito de execução de 
sentença cctúmercial sobre di
vida de penhor, movida p.ei<.si 
gerentes do Banco de Guima
rães, com sáde;i’esta dita cida
de, contra Josè Augusto Lopes 
dá Co.-ta & irmão, de Moimen- 
ta da Sçrrá, da comarca de Gou- 
Ved, c Bánco dé Viifniia, çom se
de em Viinna, e Antonio Jo>e 
Gonçalves Noguuira, da cidade 
de Braga, na qualidade dc cura-
(íõTesli^cucs pròv.sonos>ln mas •
sa fallida do» ditos Jo^é Augus 
to Lopes Ua Costa à Irmão, di
versão fazendas taçs como pan- 
nos pretos lisos, cheviotes. bri
ches. saragoças e casimiras de 
côr, a quem por ellas mais dér. 
E paru constar sq passou o. prç 
sente,pelo (ju«l sao citado quaes
quer credores incertos dos exe
cutados. |

Guimarães 7 de dezembro de 
1883.

Conforme—T. de Queiroz..
U escrivão—João Joaquim 

d’Oliveira Ba-tos. 765
1‘rí^Af» - Hóntefrt, Á chega

da d’um carro de Vizella, apre- 
aeutoú-se um indivíduo d’aquel- 
la povoação reclamando á pri
são d’um rapaz de cerca de 18 
annos, qneiXando-se de qúe este 
lhe havia roubado duas libras e 
algiinià roupa, entre a qual dois 
cobertores, que esconderá fi’úiha —--------- T- — - - - .......... ,...... .......
impa onde foram encontrados. Ida froriteira da. China, em pre-'cnnente anno de 1883 se acha

Dlzià mais o queixoso efue olseriça dos incidentes que alli ‘patenle na ensa da Cama.n» ,e ua 
mesmo rapaK JÃ hatia tentado teein occòrrido, da excitação1 • - • ■
fazer outros furtos. 'que ultimamente se manifestou

O rapaz, que foi conduzido entre a população chineza e na 
por um policia para á estaçã ', pre^pectiva da guerra de 
negava o crime, e dizid qiié

Ò Parocho, Francisco Jose 
Vieira.

■•rcweiição—Como medi
da preventiva e de segurança 
dos interesses da nossa colonia

•EDiTAL
A Junta dr Parochia de S.

lii.lio do Condo
F »z publico que o rol da con 

Ifibnição parochia! Jirecla do

Mar

- 0 presidente,
762 Gaspar Leite de Oliveira.

COLLEGIO
DE 

FRANCISCO D'ASSIS

EM GUIMARÃES

Porlu—1 rol.—oílerenle a Dircc Mireitaria o âcCiisador por llie império aziàtico 
levantar tál calnrnniá.

o! A justiça dirá quem tem rà-
çàc.

Breve*  Observações sobro 
projeuld de via íeue.» do Bonita *ão.  
doa Guimaiáes—1 folh.—ofle- 
rente dr. A'berto da Cunha Sam-' 
paio.

1........-.......... .................. ........
çào do Poilo, publicação correu-I 
te. offeretile dr. Jose da Cunha 
Sampaio.

Também íoi feita a o (Teria de 
um valiosissimo man\iscripio. sen
do nfferenle o snr. Francisco Bi- 
beiro Martins da Costa. A oíTerla

levantar tal calutnnia.

excitação |caSa jaS se3s^P8 (j3 niesma junta, 
a lodosos contfibuitiles, por Im
po de 15 dias a conlar da dala j uma r

en-1 potência europeu coin o grandeí' . p. , .
*’ • ( • • •■ », diz-se sahirá S. Mniiohn do Conde, 19 de

Macau a corVetã <rEstephania , dezembro dc 1883. , ,
o nosso navio de guerra de mais1 ,0 presidente,
numerosa guarnição, compor-!766 Francisco Pereira. 
tandb'330 praça*,  o qual corn ai 
canliorieira <i$ado», que se diz 
irá igual mente, e com a- c

■ N'ESTE collegio dirigido por 
Irmãs Hospitaleiras portuguezas, 
e estabelecido nu logar do Mira
douro, buburbios d.’esta cidade, 
recebem-se alumuas internas, 
b-emi?i.uternas e externas. ;

A cata está .excedememento 
exposta, e nus melhurçs condi
ções de salubridade. A educação 
e o ensino, são modelados pelo» 
methodos e processos geralmen- 
te adoptauos nos mais acredita
dos-collegios do paiz.

Paraflue uma menina possa 
ser ad.mictida cpmo interna, re
querem-se as seguintes condi
ções : .

1. ° Deverá apresentar um lei
to de ferro convenientementA 
preparado com a roupa necessá
ria para sua limpeza, e coberta 
como as que se usarem no refe
rido collegio.

2.  Apresentará a roupa braiv» 
ca nççessaria para todo o seu 
uso, assim como calçado, tanto 
para andar em casa, como para 
sahir com as Irmãs.

*

3. ° Emquanto a vestidos de
verá ter para uso interno, e pa
ra sahir á rua com as Irmãs.

4. " Terá também um bahií
Ipara guardar a sua roupa, e uma 
(cadeira pequena.
| 5 ° A jiensão parn o seu su»; 
tento é 7:200 reis mensaes. Aleni 
d’isso dará cada uma 2:000 rei4 
na occasião da entrada, para oa 
objectos domésticos, como lou
ças. etc. etc.

se U!Z, —.......... . I 6.° Não poderão sahir a rua
canho-'! A ca:nara Hiràlcitóí dosen‘7ocomasI,mâs’ t
4;-» ’ j As matérias que as Irmãs se

'prestam a ensinar gratuitamen- 
' tez no collegio, são as seguinte»: 

zer, bordar de differentes mo-

EDITALCaplíAó Í ciraíInd-----
(Respondeu ánte-hontem no _

llcvisla da SoMêiiaifli d’lnstruc [ 1‘orto em conselho de guerra o neira «Sado., que re diz ira .. i PHjma.ãp»
• capitão Celestino, de cavallaria igtfahnente, e com a canhoneira llHllUllv UC u JIIlldldt5
6, aceusado de homicídio, por «1 aníega», (jue se áchán aquelle
'•ccasião dos ultimo» aconteci-|Por^°» constituíra uma divisão 

’ naval encaracgada de velar pe- proximo mez de janeiro, pelas
la manutenção d'e»s2» mesmos."' ’ ' " **
interesses.

fúèntos de Chaves. 
Foi absolvido.

Vleiíri llaríln—Morreu 
este illustre escriptor franccz,..... — ~............ “’iCBte musire escriptor iranccz,

e a Sociedade, com reversão paraluieuibro da academia, «errador, 
aLamau Muo:c’pal «piaalo oquçl jornalista v romiínçUU Uvcaisl.

| ICy I1O LUHVglU, 5(10 d8 bv^UiriucB • 
Faz saber que no dia 9 do faier meia, e renda crochet. co- 

J u zer, bordar de differentes mo-
UIUAIIIIU 1««CZ. V.V. Idicnv, UClttd 7 , • ... . IA '
10 horas da manhã,nos Paços do ^os‘ ^azer dores artiíiciaes, ler, 
Concelho Jem <ie arrematar-sei 
em hasta publica a obra da 
reconstrucção da. rua de T'“" . 
Flor, soba base da licitação de 
365:000 rs-

Je escrever, arithinetica, gramma-. 
ja tica, fallar francez e traduzirj 

Villa raa*8 tarí^e canto e piano. , 
N. B.—Do piano pagarãfc « 

Hlugucr em ctpHradu.



< Novo estabeleci*  
1 mento de cutelaria, 
ferragens e pregá- 
gens.

f s GERVASIO Antpnio Pinto, 
jjarticipa aos seus amigos e fre- 

Tuezes qne abriu o seu estrtbele- 
_£Ímento de...cu tela rias, fèrragens 
' ç prègngens no Campo do Tou- 
ral n.° 38 e 39 (á-> escadinhas) e 

a todos servirá por preços 
iicos e cem promptidao.

A'CARIDADE PUBLICA

Reccmmendarnos á caridade 
o infeliz Antonio.de Sduza, mo
rador na rua d*Alegria  n.°,15. 
Acha-se tysiçp e não lem qne 
comer nem seus filhinhos. Va
lei a tão grande miséria!
f R A B A L HA PE I. A S G A S A $ 

Joaquiih da Silv-, artista sa
pateiro, offerece-se a ir .traba
lhar pelas casas, pelo niodicd 
preço de 160 reis por dia- « co- 
mid-7. podendo t^er procurado na 
rua Donães n.‘ 1!.

RELIGIÃO E PATfttA .
—........... .............. -■ --- . ......uGRAMIE EXPOSIÇÃO

DE MAClh VA& DE COSTURA
3 r; ’ de

l>mz J9U SGWSS BASTO
48, Rua de S. Darnaso, 50

Antonio Sérkhin AíTonso Barbosa 
com estabelecimento de 'mercearia 

e confeitaria, vinhos maduros, 
engarrafados e ao retalho

b« «eu bem eoiilireldw» lwe»l

RUÃ DÁ SÉÁHORÃ DAGLIA N." 31 .39

à 
c

£3. 
s 
B

1 1I - ■ .. ». «v - -* r • - I * .w , .

PAR fíCIPA a todo» os seus amigos e/reguezes, que, no sen 
estabelecimento se acha um boiu sortido de todas as quali
dades de doce, o mais apurado p.ossivel, tanto para chá, comi» de 

fructas, [sem competidor] do que sãc provas evidentes as expo
sições no Palacio de Cristal Portuense em 1877 e 1879, nos quaes' 
o dito estabelecimento foi premiado com a medalha de prata. . 

. No mesmo estabelecimento se recebem encomme/idas de 

.doce de todas as qualidades; pudins, sonhos, tortas de doçe e de 
carne, sardinhas de doce, etc. por pr-ços modicos, garantindo- 

a boa qualidade dè todop estes geiefo». .
Chá Hissão e pçrola dç superiorquaidade a l :000, 1:200,1:400 

Manteiga ingleza de primeira qudidade.
Queijo de differeutes qualidade^ 
Massas de Cojmbra de primbirajualidade. 
B dacha ingltza.de diversas qualdadós. 
Farinha de S. Bento.
Dita de 
Dita de
Pita de Tapioca.
D .ta de ---- ------- . , .
Dita de 1’edro Augusto Franco (Ferruginosa]. .
D »ce de Goiabada de.primeira qiiilidude.
Murcellas de A rouca..
.Rebuçados de Abenca.

, Chocolate hespanhol d<*  prirneiraqnalidade.
Pimentos do Império do Brazil.

•Conserva» inglesas.
.Cerveja iuglez*.
.Cognac superior. :
«Champanh superior, 
jCana legitima, do Paratv. 
Licores de toda:» as qualidades. 
Gaznzae.

I • Café flor. ■ ' - . - -

i RAMA DAS MACHIiVAS >
— D ÓMESICÀ —

1

Maizcna.
Seriiv.

Araruta.

unica que leva 106 jardas de linha 
grande lànçaderá,què nàó precisa ser enfiada, 

. tornando-se assim a jiriãis fácil dé todas
^■2 t APRESENTO ao respeitável publicc^ esta nova machina qiie '•acaba de chegar ao 

> jneu g,rajuie e.bem conhecido deposito e 1h’a rècoinmendo despidgide pomposos récla 
juirs. garantindo-ácomo.a prime/ra machina hoje conhecida,devendo fi^er-me jus- 
tiça de considerar-me insuspeito a mim que tenho tantas outras niachiríás á venda.

...—Altá Niítuláde—
gy > Machina» dè empregar fibiliQS, de grande vanragempara modista S e fáihi- i 

lias, em 5 minutos empregam-se 20 metros de qualquer .fazenda para vestidos! ’
< . - Machinas de cazeHr-

, ..festas, novas machinas.de costura das mais perfeitas que ultirnamente tem.appa- j 
recido, trazem adecionalmente um novo APARELHO ESPECIAL RARA CASEAR < 

""“ que^permittem fazer ca^as em todo o genero de tecido com a maior perfeição e rapidez ,

Para as pessoas débeis òii dòèhtès do peito i
IR Au a.. . <j > • •*  ,.A O ,

As machinascom pe«hl 1 magica óti pedal de. pendula são as únicas que os 
piedicob recomineud.am para estes Cusos, não cançain nem fatigum pela sua leveza, per
feição e simplicidade no trabalho.

■ i i . »t . • : / » , » ’ • • r • ■ • , -• - ’ ;

Ãs incomparáveis machinas de fazer meia! Fazem 20 pares por dia!

na sua

Sortimento de papel de, divers»? ní'aljdade$. '» ■< v 
Vinhos dos mais iicredfiudos do P$rtc 

' sem garrafa i 
Porto antigo....>. 700 
Moscatel de Setúbal 700t 
.Duque........  600
Legitimo do Porto.. 500 •

> Bastardo. 500
> Moscatel. 500
> Malvazia. 500 .

' > Porto velho 400
Virfho do Porto.... 300
Dito de Meza........... 240
Dito de dita>...... 180
Dito de Lagrima..., 200> 
Dito de Meza...... 150 
Dito de dita.............. 120

Vinho ao retalho a 60. 80, 100 e £0 reis. '• :-
Dito legitimo de Murça superior a|20 e 1 GO reis. ' ] • 
Vinagre o mais superiur a 40, 50, 6>c 80 reis o quartilho.

.. . Alem d’estes generos ha muitos oit.ros que nãõ vão aq?u 
ftencionados, perteuccutca ao mesmo rfaw de negocio.

. ) .... ■ t .. > : ’»■ • .. . ; , \ '.^«v
i Aletn:d’estns fiovaa machinasha n'eate grande deposito um sortido cofnplêto como o 
respeitável publicq é fiem conhecedor, fornecido dlrectaníente pelas principaes fa- 
hrlcas d’AllciMa.iiha e melhores auctores de todos .os systemas e feitios .com-os no- 

can.eleiros authomaíleos pará encher as canellas seai dahar o lio como tyiq 
antigas, com tpdoa os ferros para .muitos tráliãlkós de faiílanltt è comfnodidadeB para 
faÍDÍlias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiços, e chapeleiros.

Garantia çu todas seaí éguXl
PHUÇOS 5:000 rcl» até «O OOO rríff

] < • h p i ’ * ’ * /•» .•>.■*  *\

Ver e confrontar pãra Hãu lerem de qne se queixar
TAMbEM TEM A’ VENDA MACHINAS LEGITIMAS SINÍOÉR

Vende agulhas, oleo, retroses, e todos os utensílios para todas as machinas

Concertam-se machinas de lodosos auctores não compradas 
n este deposito, preços haratos 

48, rua <le S. Damaso, 50

Antonio.de
ingltza.de
machinas.de


RELIGIÃO E PATRIA

E UNGUEN1O DE

T.iGtIS

mir

portos do Brazil

«i

í

Em
1

PiluBus (le SSofowitj'

(Incorpora*!*  por carta real em 1840)

A Companhia mai.« antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

a sahir em 29 de Novembro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Ripdè Ja
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres.

em. 14 de Dezembro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Avrcs.

feae em 29 de Dezembro para Pernam- 
bUei?. Maceió, Bahia. Rio de Janei
ro, Montevideo u Buenos-Ayres.

\cceitam-sé passageiros com trasbordo para
*52; muitos outros portos.
li’ Para mais esclarecimentos dirijarn-se á Ageri- íJÇ 

cia Central no Porto, rua dos Ingleses,23—ao agente
çé willhtni C’. Trtit A ou nas-dilferein.es cor- ‘ rí 

respondencias em todas as principaes cidade» e Villâs.
. v Ba

Unico correspondente em Guimarães o snr. Dq
Í J Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

do Douro
D

»

A

1)... .v...

»..............
Lágrima.. '•

estes preços augmenta-sc
IBarí>«»àa lõÒ reis da garrafa.

j32-RUA DA RA1NHA-134I .
Garrafal

7 01) |----------------- i
J^iovocoiiMiilíoriomedico

(•irur^ico

Vinho antigo superior 
i> 
> 
>

>
>

Bastardo primeira
Malvasiaç ?
Moscatel J
Malvasia segunda
Velho.... .....;
Meza.............  ;. ..

. ........................ ..

SEM ESTAMPILHA

Uuiiud Jose da íliha 
Alirànda

Càwpo do ^Tovral h.° 19 a 21

Este remedioé universalmen- 
*le conhecido coiUv o m i:s e!

23 ficaz 4ue 'e conhece no mundo.
Nào ha senão unia causa imi 

as doença.", i»io e, impureza de sangue, qne p a 
íonle da vida. Esla impúrèià depressa sc rcciíiiea com o use 
das Pílulas de Tlollooay. íi.» qúacs obrando i onío depuiadores \io 
estomago e intestinos, por meio das súas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão lom e energia ao> oci voo e museu 
Ics, eenrijam Iddb o syslema.

Elias excedem qualquer uulrò remedio eni i?ga!ar a dígpsl.m, 
Operatn da maneira mais sadia u eficcliva sobre o ligado c i in>. 
fc^ulaín as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
íòdo o corpo liêflíínc. Mesuro a píellas pessoas da mais deli«’a<l 
eonslrucção podem, sem receio, experimenlar seus effcilos saiu- 
'aresé çòi ruhoranle®. regulando as dóses ccnfmmo a*  iuslrmmôes 
pie se encoulram nos iivrildmf' em (inecadauma está enrolada,

Tem á venda no seu eslal í’d 
cimento, bilhetes, meios, qm»il»| 
oitavos, e íracçces de dillen niti 
preços da loteria de Lisboa di 
próxima exlracção.

9 mesmo vendeu parle do I i 
ihele Ja sorte gr/nrle en lin<«*0  
de diííerer.lds pi eçus da exli acç;l 
de I 3 d abril.

SElíttU
Em mwudcnpkv e td ie quaí 

quiu assumpto 1:500 rs. j oi caq 
um. Por cada cuileiçiiu de dozi 
idioOU rs.

Quem perlender dirija te a Ay 
ies Pacheco, uu Semiuaiío de L

ÍL ÓJr Csftgikeiilt» de Holotiay

A sciencia da medicina não 
mluzioalé hoje reuiedjo.idgji!’ 
ie possa ser comparado a t>sie 
arnviíhoso Luguentó. que sr 

.issimelha lanlo do sangue qne, verdade. fornia parle d’eslf c.
circulando cflln aquelle íluido vital. expede Ioda a maleria impu
ra, sara e limpa /odas as p.u lc.s iufecladas, e cura quaiqiif.i joi • 
ie «le chagas c ulceras.FLWW

$

1)0 BOLUÃO
.. ........ P33T3

E-.te estabelecimento tendo aiigmeníàdoo seu machirrtsho e 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação en>l- 
locação. tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer cms- 
trucções civis ou mechanicas, a preços reduzidos.

Acceita portanto ençommemui» para o fornecimento de co • 
berturas melalicas, vigainentos, portões e varandas, maehiins a- 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite es- 
tanca-rios e bonitas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co
retos pora jardim e todas as obras concernentes fundição, ,ar- 
ralharíá ou mecha nica.

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento delou-240 Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento delou- 
18b ça de ferro estanhado, fogões p ira cozinhas e salas, estufas, gmr- 
200 da-brazas. fusos para lagares, carvoeiras, prensas para cophr e 

Isellar, engarrafadores, arrolhadoras e esmaga-rolhas, corta-pa- 
Ihas. cruzes para manzoléos, torneiras de, ferro e metal, bmeos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para Cife e 
muitos outros objectos próprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados 
JLIZA E OISajgÀDA

500sooj v | n ed i co-c n u rg-i a o
40 > JOAQUIM JOSE^ DE ME1RA 
400 <’ ’ - ’ •
36 1 dico-Cirurqico na rua de D. João

Abriu o seu Consultorto J//1- 

300n'.< 83. l/ ahdar.

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

De 0ra,010 ou 3/8, polegada a 200 reis o kilo, — De 
’ ou 1 e meia polegada a 140 reis. — De 0°, 15 a 

ou 5/8 n 2 polegadas, a 120 rs. ,

£E‘mp r esá—ga Seria r o,
ma niiru

3IBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos d< M. Mae! 
cedo. Gravuias de ]• Pastor.’

Assigila-se em Lisboa em stf- 
das as livrarias, e em Iodas Uj 
terras do reino.

A correspondt ricia deve sex

Lisboa.
SCÉCIA HOaiLl 

codigo do Jury
Traduçção do

Bachirel Íjuiz Beltrão d i Fon,-^ 
seca Pinto de Freitas ■ 

Preço
Cm grosso volume.. . 800 nie :

Este livro importan tissim ' 
indispensável aos jurados, elt 
aos juizes, agentes do Minist — 
rio Publico e advogados, ahs- 
se á venda em Guimarães no bemf 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.*,  rua dà 
Rainha 43, 45 e 47.

e,i2.>
0,050

BICHAS DE
BENTO d’Oliveira MachadcL 

barbeiro nu rua da Kainhal 
n.° 107 e 109, tem grande sor-J 

timento de bichas írshee/as, de 
1/qualidade, para !«angrar, aí 
quaes manda deitar tanto a ho
mem cc-mo a mulher, com tode 
a brevidade, por pessoas habili*  

Itadas. Também vende ou ahigií ■
Compras superiores a 50:000 reis tem desconto de 5 por cento qualquer porçac que queiram.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio GOM ES1AMP II HA/
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma sei ic ou 50 niimorns l^tOO Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo ennados a Serie ou 50 nnmerus 1:500 
esta redacção dois exemplares.

gCíaíãr^e^typ. VIMâRANENSÉ^RUA DE S. fÃIÕ' “ — 7 'É

dilferein.es

